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Resumo 
Este artigo investiga o uso de ferramentas de inteligência artificial generativa na criação de 
conteúdo criativo e promocional para bibliotecas, considerando seu potencial como estraté-
gia de inovação em serviços de informação. Por meio de uma abordagem qualitativa, foram 
analisadas as funcionalidades e aplicabilidades de ferramentas baseadas em geração de tex-
to, imagens, vídeos, transcrição e tradução automática. O estudo revela que essas tecnologi-
as possibilitam a personalização da comunicação institucional, a ampliação da acessibilidade 
e o fortalecimento do vínculo entre biblioteca e comunidade usuária. Observa-se que, inte-
grando essas ferramentas em seus processos de mediação e divulgação, a biblioteca pode 
diversificar formatos de conteúdo, dinamizar ações culturais e educativas, além de otimizar a 
visibilidade de seus serviços e acervos. Contudo, destaca-se a necessidade de uso ético e 
consciente dessas tecnologias, com atenção aos limites da automação e à mediação huma-
na. O artigo propõe diretrizes para uso responsável das ferramentas e sugere novas linhas de 
pesquisa voltadas à avaliação de impacto, boas práticas e capacitação profissional no con-
texto da inteligência artificial aplicada à Biblioteconomia. 
 

Palavras-chave: inteligência artificial generativa; bibliotecas; criação de conteúdo; comuni-
cação institucional; inovação em serviços de informação. 
 

Abstract 
This article investigates the use of generative artificial intelligence tools in the creation of 
creative and promotional content for libraries, considering their potential as a strategy for 
innovation in information services. Through a qualitative approach, it analyzes the functiona-
lities and applications of tools based on text generation, images, videos, transcription, and 
automatic translation. The study reveals that these technologies enable personalized insti-
tutional communication, increased accessibility, and stronger connections between libraries 
and user communities. It is observed that, by integrating such tools into their mediation and 
outreach processes, libraries can diversify content formats, enhance cultural and educational 
activities, and improve the visibility of their services and collections. However, the study em-
phasizes the need for ethical and conscious use of these technologies, paying attention to the 
limits of automation and the importance of human mediation. The article proposes guideli-
nes for responsible use of these tools and suggests new research lines focused on impact eva-
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luation, best practices, and professional training in the context of artificial intelligence appli-
ed to librarianship. 
 

Keywords: generative artificial intelligence; libraries; content creation; institutional commu-
nicatio; innovation in information services.  
 

1 INTRODUÇÃO  
 

As bibliotecas, historicamente reconhecidas como instituições centrais na organiza-
ção, preservação e disseminação do conhecimento, vêm passando por profundas transfor-
mações diante do avanço das tecnologias digitais. Se antes o foco principal era o acesso físi-
co a coleções impressas, hoje a atenção se volta para serviços de informação mais dinâmi-
cos, interativos e adaptados aos novos comportamentos informacionais dos usuários (Fer-
nandes, 2018). Nesse cenário, emerge a necessidade de inovação não apenas nos processos 
técnicos internos das bibliotecas, mas também em suas estratégias de comunicação, media-
ção cultural e engajamento com a comunidade. 

Com a crescente digitalização da vida cotidiana, as bibliotecas enfrentam o desafio de 
manter sua relevância enquanto espaços de acesso democrático à informação. Para isso, 
torna-se imprescindível que ampliem sua presença em ambientes digitais e adotem lingua-
gens comunicacionais capazes de dialogar com públicos diversos, sobretudo com as gera-
ções nativas digitais. Nesse contexto, a criação de conteúdo educativo e promocional assu-
me papel estratégico, funcionando como ponte entre os serviços oferecidos e os interesses, 
necessidades e expectativas dos usuários. 

A emergência de ferramentas de inteligência artificial generativa (IAG) representa 
uma oportunidade significativa nesse processo de reinvenção das práticas comunicacionais 
das bibliotecas. Tais ferramentas, que incluem modelos de linguagem natural (como o 
ChatGPT), de geração de imagens (como o DALL·E), de produção de vídeo e voz, permitem a 
criação automatizada, personalizada e criativa de diversos tipos de conteúdo. Postagens 
para redes sociais, cartazes digitais, vídeos explicativos, roteiros de oficinas, folhetos de ori-
entação e newsletters são exemplos de materiais que podem ser concebidos com o apoio de 
IAs generativas, economizando tempo e recursos humanos e ampliando o alcance das ações 
de mediação informacional. 

No entanto, a adoção dessas tecnologias no contexto bibliotecário exige reflexão crí-
tica. Questões relacionadas à curadoria, confiabilidade da informação, ética no uso de con-
teúdos gerados por máquinas e à mediação humana continuam centrais. É necessário com-
preender que a IA generativa não substitui o trabalho do profissional da informação, mas 
pode ser uma aliada estratégica na construção de uma comunicação mais acessível, respon-
siva e inovadora. 

Diante desse panorama, este artigo tem como objetivo investigar o uso de ferramen-
tas de inteligência artificial generativa para a criação de conteúdo criativo e promocional em 
bibliotecas, com ênfase na contribuição dessas tecnologias para a inovação em serviços de 
informação. Para isso, será apresentada uma análise teórica sobre os fundamentos da IA 
generativa e da inovação em bibliotecas, bem como exemplos práticos de aplicação em am-
bientes bibliotecários. A proposta busca contribuir para a reflexão sobre como as bibliotecas 
podem incorporar tecnologias emergentes de forma crítica, estratégica e ética, potenciali-
zando sua missão social e educativa no contexto digital contemporâneo. 
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2 INOVAÇÃO EM SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO NAS BIBLIOTECAS 
 

A inovação em serviços de informação é um conceito em constante desenvolvimento 
que reflete as transformações sociais, tecnológicas e culturais no modo como as bibliotecas 
interagem com seus públicos. Conforme Drucker (1987), a inovação não é somente uma in-
venção tecnológica, mas sobretudo uma mudança de valor e propósito dentro das organiza-
ções. No contexto das bibliotecas, a inovação é percebida como a capacidade de responder 
proativamente às necessidades informacionais da sociedade, reconfigurando seus serviços, 
espaços, tecnologias e práticas profissionais para gerar maior impacto social e cultural (Cu-
nha; Cavalcanti, 2008). 

Para Zaninelli, Nogueira e Horimi (2019), a inovação nos serviços de informação está 
relacionada à busca por soluções criativas que promovam o acesso equitativo, a qualidade 
da mediação informacional e o fortalecimento da cidadania. Nesse sentido, as bibliotecas 
precisam se reinventar como ambientes dinâmicos, capazes de dialogar com as linguagens 
contemporâneas e integrar tecnologias emergentes aos seus processos. A adoção de siste-
mas inteligentes, ambientes híbridos e metodologias centradas no usuário tornam-se fun-
damentais para o reposicionamento estratégico das bibliotecas como centros de inovação e 
inclusão social. 

A literatura da Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI) destaca que a inovação 
pode ocorrer em múltiplas dimensões da biblioteca: tecnológica, organizacional, social e 
educacional. Para Fonseca e Fonseca (2002), o papel das bibliotecas no ecossistema da in-
formação exige práticas inovadoras tanto para armazenar e recuperar informações, quanto 
para formar sujeitos críticos, promover a diversidade e fomentar o pensamento criativo, de 
modo que isso implica transformar a biblioteca em um espaço colaborativo, aberto à expe-
rimentação e ao protagonismo dos usuários. 

Corroborando essa perspectiva, Christensen et al. (2006) discutem a teoria da inova-
ção disruptiva aplicada ao setor público, incluindo bibliotecas, apontando que mudanças 
sustentáveis nos serviços ocorrem quando tecnologias acessíveis e de baixo custo são com-
binadas a novos modelos de gestão, promovendo maior alcance e engajamento. Nesse pon-
to, a inteligência artificial generativa representa uma oportunidade estratégica de inovação 
disruptiva, ao permitir que bibliotecas criem conteúdos personalizados, acessíveis e cultu-
ralmente relevantes sem demandar grandes estruturas técnicas ou orçamentos elevados. 

Além disso, Castells (2003) e Levy (2011), a partir de uma reflexão que se coaduna 
com pesquisas recentes, como a de Souza e Freire (2022), reconhecem que vivemos em uma 
sociedade em rede e em constante reconfiguração do conhecimento, na qual os serviços de 
informação devem ser adaptáveis, interativos e orientados à mediação digital. A inovação, 
nesse cenário, não se limita à adoção de tecnologias, mas envolve a criação de ecossistemas 
informacionais nos quais as bibliotecas atuam como mediadoras, curadoras e produtoras de 
conteúdo, utilizando ferramentas como as de inteligência artificial para atender de forma 
mais precisa e significativa os diversos perfis de usuários (Abadal; Anglada, 2016). 

Nesse sentido, é importante destacar que a inovação em serviços de informação não 
deve ser entendida como um fim em si mesma, mas como um processo contínuo, ético e 
orientado ao bem comum. Como apontam Souza e Freire (2022), a inovação bibliotecária 
deve estar atrelada à promoção da equidade informacional, à valorização do patrimônio 
cultural e à ampliação dos direitos de acesso à informação. Assim, a incorporação de tecno-
logias como a IAG precisa ser acompanhada por políticas institucionais, formação de profis-
sionais e mecanismos de avaliação crítica, garantindo que os processos inovadores estejam 
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alinhados aos princípios democráticos e humanistas que fundamentam o papel social das 
bibliotecas. 
 

3 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA E SUAS APLICAÇÕES 
 

A IAG representa uma das evoluções mais significativas da IA contemporânea, carac-
terizando-se pela capacidade de gerar novos conteúdos a partir de grandes conjuntos de 
dados previamente processados (Goodfellow et al., 2014). Ela se difere de sistemas tradicio-
nais, que apenas analisam e classificam informações, pois foi projetada para criar textos, 
imagens, sons e outros formatos multimodais, simulando processos criativos humanos. Se-
gundo Goodfellow et al. (2014), pioneiros na criação das Generative Adversarial Networks 
(GANs), os modelos generativos aprendem padrões complexos nos dados e são capazes de 
produzir conteúdos inéditos que preservam coerência contextual e estética. 

A partir de 2020, com o avanço de modelos de linguagem de larga escala (LLMs), co-
mo GPT (Generative Pre-trained Transformer), BERT (Bidirectional Encoder Representations 
from Transformers) e T5 (Text-to-Text Transfer Transformer), a inteligência artificial genera-
tiva passou a desempenhar um papel ainda mais amplo na criação automatizada de conteú-
dos textuais. Para Floridi e Chiriatti (2020), esses modelos trazem implicações filosóficas e 
práticas ao desafiar fronteiras entre criatividade humana e computacional, tornando-se fer-
ramentas que ampliam, mas também tensionam, os limites da autoria, originalidade e vera-
cidade. No contexto das bibliotecas, os debates sobre o uso de IA estão sendo aprofunda-
dos, considerando a necessidade de garantir confiabilidade, ética e curadoria da informação 
a partir de práticas e aplicações que otimizem as suas atividades (Cativo, 2024). 

Além da produção textual, a IAG tem sido aplicada com êxito em contextos visuais e 
audiovisuais, com o uso de ferramentas como DALL·E, Midjourney e Sora, que permitem a 
geração de imagens e vídeos baseados em descrições textuais. Essa capacidade de conver-
são entre linguagens oferece novas possibilidades para o design de materiais educativos, 
campanhas de incentivo à leitura, ambientação de espaços físicos e produção de conteúdos 
acessíveis e atrativos. Para McCormack, Gifford e Hutchings (2019), a criatividade algorítmica 
pode ser entendida como uma forma de coautoria, nos quais humanos e máquinas colabo-
ram na produção de experiências comunicacionais inovadoras. 

A literatura também aponta para a expansão das aplicações da IAG em áreas como 
acessibilidade, tradução automática e transcrição em tempo real. Ferramentas como Whis-
per (para transcrição e legendagem automática) e DeepL (para tradução contextualizada) 
exemplificam como a IAG pode tornar a informação mais inclusiva, adaptando conteúdos 
para pessoas com deficiência auditiva, usuários multilíngues e populações em contextos de 
vulnerabilidade informacional. Para Leonardi (2024), o uso ético da IA deve considerar sua 
função social, garantindo que os recursos tecnológicos ampliem direitos e não aprofundem 
desigualdades. 

Em ambientes informacionais como as bibliotecas, a IAG pode ser utilizada para au-
tomatizar e personalizar serviços, como a criação de recomendações de leitura, elaboração 
de resenhas, produção de posts para redes sociais, desenvolvimento de tutoriais e dinâmicas 
de gamificação. Segundo Popenici e Kerr (2017), essas aplicações não substituem o profissi-
onal da informação, mas exigem dele novas competências relacionadas à curadoria digital, 
literacia informacional e avaliação crítica das tecnologias. A mediação entre os outputs da IA 
e o contexto social e cultural do usuário torna-se, assim, uma função central do bibliotecário 
na era da IA. 
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Por fim, é importante reconhecer que a inteligência artificial generativa, apesar de 
suas promessas, também suscita desafios em relação à transparência, aos vieses algorítmi-
cos e à governança tecnológica. O’Neil (2016) e Binns (2018) alertam para o risco de repro-
duções de preconceitos e desinformação, caso os modelos não sejam auditados e utilizados 
com critérios éticos claros. No contexto das bibliotecas, como ressalva Leonardi (2024), isso 
implica adotar princípios de boas práticas, promover a formação continuada de seus profis-
sionais e estabelecer diretrizes de uso responsável das tecnologias generativas, alinhadas 
aos valores de equidade, diversidade e acesso universal à informação. 

 

4 COMUNICAÇÃO DIGITAL E CRIAÇÃO DE CONTEÚDO EM BIBLIOTECAS 
 

A comunicação digital transformou profundamente a forma como as bibliotecas inte-
ragem com seus públicos, abrindo novas possibilidades para disseminação da informação, 
mediação cultural e engajamento comunitário. Com o crescimento do acesso à internet e o 
uso generalizado de redes sociais, dispositivos móveis e plataformas digitais, as bibliotecas 
passaram a adotar estratégias de comunicação mais dinâmicas, multimodais e centradas no 
usuário. Segundo Prado e Correa (2016), a presença digital das bibliotecas não pode ser ob-
servada somente como uma extensão de seus serviços físicos, mas também como uma re-
configuração do seu papel como instituições mediadoras da informação em contextos de 
cultura digital. 

A criação de conteúdo digital, nesse cenário, assume papel central como estratégia 
de aproximação e fidelização dos usuários. A produção de materiais como vídeos explicati-
vos, podcasts, infográficos, postagens interativas, tutoriais e boletins informativos possibilita 
ampliar o alcance das bibliotecas e torná-las mais visíveis e relevantes em ambientes virtu-
ais. Para Bispo e Bari (2022), as bibliotecas devem oferecer um conteúdo digital informativo, 
atrativo e adaptado às necessidades informacionais dos diferentes públicos, utilizando lin-
guagem acessível e recursos visuais para facilitar a compreensão. Nesse processo, a atuação 
do bibliotecário como comunicador ganha destaque, exigindo competências em design da 
informação, marketing digital e letramento midiático. 

Com o avanço das tecnologias de IA, especialmente as ferramentas generativas, a 
produção de conteúdo para bibliotecas pode ser significativamente potencializada. Observa-
se que esses tipos de ferramentas tornam possível, por exemplo, a elaboração de campa-
nhas temáticas, conteúdos acessíveis, curadorias automáticas de obras, resumos de livros, 
tutoriais e apresentações multimídia (Cativo, 2024). Conforme Ricardo (2024), o uso estraté-
gico da IAG na comunicação bibliotecária permite uma presença mais constante e engajado-
ra nas redes sociais, sem sobrecarregar as equipes com tarefas repetitivas. 

Entretanto, conforme pontua Leonardi (2024), é necessário considerar que a comuni-
cação digital em bibliotecas deve ser orientada por princípios éticos, de inclusão e responsa-
bilidade informacional. A curadoria humana continua sendo indispensável para garantir a 
veracidade, a contextualização e a adequação dos conteúdos ao público-alvo. Segundo Cas-
tells (2009), a sociedade em rede exige das instituições públicas e privadas o compromisso 
com a formação crítica de seus usuários, o que inclui fomentar a literacia informacional e o 
pensamento reflexivo sobre os fluxos informativos digitais. Assim, o conteúdo produzido 
pelas bibliotecas deve informar, bem como promover a autonomia intelectual dos sujeitos. 
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5 PROCEDIMENTOS METODÓLOGICOS 
 

A presente pesquisa é de natureza qualitativa, com delineamento exploratório e des-
critivo. A escolha por essa abordagem justifica-se pela necessidade de compreender em pro-
fundidade um fenômeno emergente e pouco sistematizado na literatura da Ciência da In-
formação: o uso de ferramentas de IAG como apoio à criação de conteúdo comunicacional 
em bibliotecas, no contexto da inovação em serviços de informação. 

Segundo Gil (2010), a pesquisa qualitativa permite interpretar fenômenos sociais a 
partir de uma perspectiva compreensiva, considerando a complexidade dos contextos e a 
multiplicidade de sentidos atribuídos pelos sujeitos. Já a pesquisa exploratória, como define 
Yin (2016), é especialmente útil quando se deseja examinar uma temática nova ou ainda 
pouco investigada, buscando construir categorias analíticas e hipóteses iniciais. 

A investigação foi estruturada em duas etapas principais: (a) Revisão bibliográfica: 
realizou-se um levantamento bibliográfico em periódicos científicos da área da Ciência da 
Informação, Biblioteconomia, Comunicação e Tecnologias da Informação, com ênfase nos 
temas: inovação em bibliotecas, IAG, comunicação digital e mediação da informação. As ba-
ses de dados consultadas incluíram Scielo, Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci), 
DOAJ e Google Scholar. A análise teve como objetivo identificar abordagens teóricas e expe-
riências práticas que fundamentassem a discussão proposta; (b) Análise documental e técni-
ca de ferramentas de IAG: essa etapa consistiu na análise descritiva e técnica de ferramentas 
representativas da IA generativa, agrupadas em quatro categorias: (1) Modelos de geração 
textual (ChatGPT, Claude e Gemini); (2) Modelos de geração visual (DALL·E e Canva com IA); 
(3) Ferramentas de criação de vídeo e narração (Synthesia e Pictory) e (4) Ferramentas de 
transcrição e legendagem (Whisper e DeepL). 

Contudo, o estudo não se propõe a avaliar exaustivamente o desempenho técnico 
dos sistemas de IAG, mas sim analisar suas possibilidades de uso comunicacional em contex-
tos bibliotecários. Pondera-se que futuras investigações poderão aprofundar esses aspectos 
a partir de estudos empíricos mais amplos, aplicados a bibliotecas reais, com envolvimento 
direto de usuários e equipes. 

 
6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A investigação realizada permitiu identificar o potencial das ferramentas de IAG co-
mo aliadas estratégicas na criação de conteúdo criativo e promocional para bibliotecas. A 
análise, baseada em percepções do uso prático e na identificação de estudos na literatura 
científica, evidenciou uma diversidade de possibilidades comunicacionais, desde a automati-
zação de tarefas até a ampliação da expressividade visual e textual das ações de mediação 
cultural. Os resultados são discutidos a seguir com base em quatro categorias principais de 
ferramentas. 

As ferramentas de IA generativa aplicáveis ao contexto bibliotecário podem ser agru-
padas em quatro categorias principais: 

 
a) Modelos de linguagem natural: como o ChatGPT, Claude e Gemini, capazes de 

gerar textos descritivos, resumos, roteiros, postagens e interações em linguagem 
natural. 
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b) Modelos de geração de imagens: como DALL·E e Stable Diffusion, úteis para cria-
ção de cartazes, ilustrações de campanhas, capas de materiais promocionais e 
imagens educativas. 

c) Ferramentas de geração de vídeo e voz: como Pictory, Synthesia e HeyGen, que 
permitem criar vídeos explicativos com narração automatizada, utilizados para 
tutoriais, apresentações e comunicação institucional. 

d) Ferramentas de transcrição e tradução automática: como Whisper e DeepL, apli-
cáveis à legendagem de vídeos, tradução de conteúdos e acessibilidade multilín-
gue. 

 
Conforme apontado por Ricardo (2024), essas ferramentas permitem às bibliotecas 

otimizar recursos e diversificar suas formas de interação com os usuários, sobretudo em 
contextos de escassez de pessoal ou de necessidade de atualização constante dos canais 
digitais. Além disso, tornam possível a produção de conteúdo sob demanda, adaptado a di-
ferentes públicos, faixas etárias e níveis de letramento. 

É fundamental garantir que a mediação humana esteja presente, validando, adap-
tando e contextualizando os materiais produzidos por IA. Como lembra Levy (2011), o co-
nhecimento só se realiza plenamente na interação entre sujeitos, sendo o papel do bibliote-
cário insubstituível na construção de sentidos informacionais. Nesse sentido, observa-se que 
a adoção da IAG em bibliotecas implica uma série de questões éticas, que vão desde a auto-
ria dos conteúdos até a curadoria das informações geradas automaticamente.  De acordo 
com Passos e Andretta (2022), é fundamental refletir sobre os riscos de reprodução de vie-
ses algorítmicos, a possibilidade de disseminação de desinformação e a responsabilidade 
institucional sobre o conteúdo publicado. 

Segundo Dutra e Brennand (2024), os sistemas de IA devem ser guiados por princí-
pios como justiça, transparência, responsabilidade e explicabilidade. Isso significa que, no 
contexto bibliotecário, é preciso estabelecer diretrizes claras para o uso de conteúdo gerado 
por IA garantindo a conformidade com os valores humanistas e democráticos que orientam 
a profissão. Além disso, o uso de IA deve fortalecer, e não substituir, a função crítica e edu-
cativa da biblioteca. Como argumentam Almeida, Santana Junior e Brito (2023) é essencial 
que os bibliotecários sejam capacitados para utilizar essas tecnologias de forma criativa, mas 
também ética e consciente, não de modo neutro, mas sim com uma postura crítica, preser-
vando sua autonomia profissional e sua capacidade de intervir nos processos comunicacio-
nais e educativos. 

Os modelos de geração textual baseados em IAG, como ChatGPT1, Gemini (Google)2 e 
Claude (Anthropic)3, apresentam um vasto leque de possibilidades para aplicação em biblio-
tecas, principalmente no que se refere à criação de conteúdo textual dinâmico, personaliza-
do e alinhado com os objetivos institucionais. Essas ferramentas utilizam modelos de lingua-
gem treinados com grandes volumes de dados para produzir textos coesos, informativos e 
adaptáveis a diferentes contextos e públicos, o que representa um diferencial significativo 
para instituições que buscam inovação em serviços de informação (Ramos, 2023). 

No contexto das bibliotecas, a aplicação prática dessas ferramentas pode se dar em 
diversas frentes. Uma das mais imediatas é a produção de conteúdos promocionais. Utili-
zando ChatGPT, por exemplo, bibliotecários podem gerar descrições atrativas de eventos 

 
1 ChatGPT (OpenAI): https://chatgpt.com/. 
2 Gemini (Google): https://gemini.google.com/u/1/app. 
3 Caude (Anhopic): https://claude.ai/.  

https://chatgpt.com/
https://gemini.google.com/u/1/app
https://claude.ai/
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culturais, textos de divulgação para redes sociais, convites institucionais e notícias sobre 
novos serviços, de forma rápida e com boa qualidade linguística. Além disso, essas ferramen-
tas permitem a adaptação do conteúdo para diferentes plataformas e públicos, oferecendo 
versões mais formais, criativas ou acessíveis conforme a demanda. 

Também há a possibilidade de aplicabilidade na elaboração de conteúdo educativo. 
Algumas ferramentas como Gemini e Claude podem ser empregadas na criação de roteiros 
para oficinas de formação de usuários, guias temáticos de pesquisa, resumos de artigos cien-
tíficos, FAQs (Frequently Asked Questions) sobre serviços da biblioteca e textos de apoio à 
alfabetização informacional. A partir de comandos específicos (os chamados prompts4), é 
possível gerar conteúdos adaptados para diferentes níveis de complexidade, desde o ensino 
básico até o ensino superior, promovendo maior autonomia e protagonismo dos bibliotecá-
rios no processo educativo. 

Adicionalmente, essas ferramentas contribuem para a dinamização da comunicação 
interna, de modo que as bibliotecas podem utilizar modelos generativos para redigir relató-
rios técnicos, atas de reunião, planejamentos estratégicos ou documentos administrativos 
com mais agilidade, reduzindo o tempo de produção e ampliando a produtividade das equi-
pes. A capacidade dos modelos em interpretar comandos e produzir versões refinadas de 
textos técnicos também favorece a padronização da linguagem institucional. 

A integração da IAG na rotina das bibliotecas pode ainda auxiliar na mediação da in-
formação. A partir da simulação de diálogos com usuários, é possível utilizar ChatGPT para 
treinar atendimentos personalizados, desenvolver fluxos de referência virtual ou ainda criar 
assistentes inteligentes que orientem sobre o uso do catálogo, normas de acesso, bases de 
dados, localização de acervos, entre outros. Essa capacidade pode ser explorada em interfa-
ces conversacionais que atuem como suporte 24 horas, especialmente em bibliotecas uni-
versitárias ou digitais. 

Importa destacar, no entanto, que a qualidade dos resultados está diretamente liga-
da à qualidade dos prompts elaborados. O domínio da linguagem de comando e a compre-
ensão do funcionamento dos modelos são habilidades fundamentais para bibliotecários que 
desejam explorar todo o potencial dessas ferramentas. Portanto, além do uso técnico, há 
uma dimensão formativa importante, relacionada ao letramento informacional e à capacita-
ção continuada dos profissionais da informação. 

A seguir, apresenta-se um quadro ilustrativo com sugestões de prompts (comandos) 
práticos para diferentes aplicabilidades dos modelos de geração textual nas bibliotecas 
(Quadro 1). 

Conforme observado, essas aplicações demonstram que as ferramentas de geração 
textual podem ser aliadas estratégicas das bibliotecas no processo de inovação, desde que 
utilizadas com senso crítico, orientação ética e objetivos claros.  Pode-se ainda refinar os 
comandos para gerar maior precisão de resposta otimizando a criatividade e garantindo 
maior automação. Logo, pontua-se que essas fermentas de IAG tendem a ampliar as possibi-
lidades de mediação da informação e fortalecer o papel comunicativo e educativo das biblio-
tecas, desde que haja um acompanhamento e um planejamento de uso e aplicabilidade. 

A utilização de ferramentas de geração de imagens por IA tem se mostrado uma alia-
da estratégica para bibliotecas que buscam inovar na criação de materiais visuais atrativos, 
acessíveis e adaptados às necessidades de seus públicos. Alguns modelos como DALL·E (de-

 
4 É um texto baseado em linguagem natural que solicita que a IAG execute uma tarefa específica. Ele é usado 
para a criação de conteúdos, vídeos, imagens, músicas, etc. (Amazon Web Service, 2024). 
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senvolvido pela OpenAI)5, Canva com IA (que integra funcionalidades de geração visual ba-
seadas em prompts textuais)6 e Stable Diffusion (um modelo de código aberto amplamente 
usado para geração de imagens sintéticas)7 são exemplos de plataformas que permitem a 
produção autônoma e criativa de conteúdo gráfico com alto grau de personalização. 
 

Quadro 1 - Exemplos de prompts para aplicação de IAG textual em bibliotecas 
Aplicação Ferramenta sugerida Prompt sugerido 

Divulgação de eventos ChatGPT 
"Crie um texto de convite para um clube de leitura sobre 

literatura brasileira." 
Postagens em redes 

sociais 
Gemini 

"Escreva uma postagem descontraída sobre o Dia do 
Bibliotecário para o Instagram." 

Criação de FAQ Claude 
"Gere uma lista de perguntas frequentes sobre o uso do 

acervo digital da biblioteca." 

Roteiro de oficina ChatGPT 
"Crie um roteiro didático para uma oficina sobre como 

usar o Portal de Periódicos CAPES." 
Atendimento ao  

usuário 
Claude 

"Simule um diálogo entre um bibliotecário e um estudan-
te buscando livros sobre história medieval." 

Relatórios institucionais Gemini 
"Redija um relatório semestral sobre os principais aten-

dimentos da biblioteca universitária." 

Guias temáticos ChatGPT 
"Crie um guia temático com indicações de livros e filmes 

sobre Inteligência Artificial." 

Resumos acadêmicos Claude 
"Resuma em linguagem acessível um artigo científico 

sobre preservação digital." 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
O DALL·E, por exemplo, possibilita a geração de imagens realistas ou estilizadas a par-

tir de comandos textuais (prompts), oferecendo desde ilustrações educativas até represen-
tações criativas para campanhas institucionais. Seu uso em bibliotecas pode incluir a produ-
ção de capas de livros digitais, pôsteres para eventos, imagens para redes sociais e ilustra-
ções temáticas que acompanham projetos de incentivo à leitura ou ações de mediação cul-
tural. A principal vantagem está na rapidez e na originalidade das imagens geradas, além da 
possibilidade de adaptação cultural e linguística com base no contexto do usuário. 

No caso do Canva com IA, a plataforma oferece uma interface intuitiva e amigável 
para bibliotecários com pouca ou nenhuma experiência em design gráfico. Com recursos de 
IA como "Text to Image", o Canva permite transformar uma descrição em linguagem natural 
em elementos visuais, integrando-os diretamente aos materiais gráficos, como flyers, carta-
zes, apresentações e stories para Instagram. Seu diferencial está na ampla gama de templa-
tes prontos, adaptáveis com imagens geradas por IA, o que otimiza o tempo e melhora a 
padronização da comunicação institucional. 

Já o Stable Diffusion apresenta-se como uma alternativa robusta e flexível, voltada 
especialmente para usuários que desejam maior controle técnico sobre a geração das ima-
gens. Por ser uma ferramenta de código aberto, permite customizações, treinamento de 
modelos com datasets específicos e integração com outras plataformas. Em contextos bibli-
otecários, pode ser explorado para criação de exposições virtuais com artes temáticas, de-
senvolvimento de avatares personalizados para assistentes virtuais, ou mesmo para recons-
tituição visual de contextos históricos em projetos educativos. 

 
5 DALL-E (OpenAI): https://openai.com/index/dall-e-3/.  
6 Canva IA (Canva): https://www.canva.com/pt_br/gerador-imagem-ia/.  
7 Stable Diffusion: https://stability.ai/.  

https://openai.com/index/dall-e-3/
https://www.canva.com/pt_br/gerador-imagem-ia/
https://stability.ai/
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A aplicabilidade dessas ferramentas na biblioteca no âmbito da produção criativa e 
na comunicação pode ser ampla e dividida em diferentes frentes: 

1. Comunicação institucional: criação de identidade visual personalizada, produção de 
imagens para campanhas de divulgação de serviços, horários de funcionamento e 
eventos culturais. 

2. Design criativo: desenvolvimento de ilustrações voltadas para a produção criativa, 
criação de identidade funcional da biblioteca, uso para oficinas criativas de elabora-
ção de gibis e histórias e quadrinhos. 

3. Educação e mediação cultural: elaboração de ilustrações para materiais didáticos, 
ambientações visuais para contação de histórias, e suporte visual em oficinas e clu-
bes de leitura. 

4. Inclusão digital e acessibilidade: adaptação visual de conteúdos para públicos com 
necessidades específicas, como leitores iniciantes, crianças ou pessoas com dificul-
dades cognitivas, utilizando imagens simples e diretas para reforçar a compreensão. 

5. Projetos de memória e patrimônio: reconstrução visual de cenários históricos locais 
ou de personagens relevantes, criando uma ponte entre o acervo físico e o digital. 

6. Atividades de gamificação e engajamento: produção de cards visuais, mapas ilustra-
dos, personagens e elementos gráficos para jogos educativos voltados ao público jo-
vem. 

 
Essas aplicações demonstram que as ferramentas de geração de imagens por IA, para 

além de ampliar a capacidade de produção de conteúdo das bibliotecas, também cooperam 
para reforça o seu papel como espaços de criação, expressão e experimentação cultural. 
Para apoiar os bibliotecários na adoção dessas ferramentas, abaixo apresenta-se um quadro 
(Quadro 2) com sugestões de prompts organizados por tipo de aplicabilidade. 
 

Quadro 2 - Exemplos de prompts para aplicação de IAG para geração de imagens em bibliotecas 
Aplicabilidade Ferramenta Prompt sugerido 

Comunicação 
institucional 

DALL·E 
"Uma imagem colorida de uma biblioteca pública mo-

derna com crianças lendo livros" 

Design criativo Canva com IA 
"Cartaz para evento de mediação de leitura infantil 

com tema de contos de fadas" 

Educação e mediação 
cultural 

Stable Diffusion 
"Ilustração em estilo aquarela de um dragão lendo um 

livro em uma floresta" 

Inclusão digital e 
acessibilidade 

Canva com IA 
"Imagem simples e clara de um livro aberto com símbo-

los de acessibilidade" 

Projetos de memória e 
patrimônio 

DALL·E 
"Cena histórica de uma biblioteca brasileira do século 

XIX, em estilo realista" 

Gamificação e  
engajamento 

Stable Diffusion 
"Personagem fictício estilo anime para jogo de leitura 

interativa na biblioteca" 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
Conforme observado, a variação de uso para gerar imagens é bem amplo e, de acor-

do com o objetivo da biblioteca, pode ser aplicado para diferentes contextos, desde a pro-
dução de conteúdo até a comunicação com o público. No entanto, o uso dessas ferramentas 
requer a orientação ética e curadoria por parte dos profissionais da informação, especial-
mente no que diz respeito ao controle de qualidade, respeito à diversidade cultural e ao 
combate à reprodução de estereótipos e ao plágio. A mediação humana continua sendo 
fundamental para garantir que os conteúdos gerados estejam alinhados com os valores e os 
objetivos sociais das bibliotecas. 
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A geração de vídeos por meio de IAG representa uma das mais promissoras possibili-
dades de inovação na comunicação institucional e promoção de serviços em bibliotecas. 
Destacam-se aqui o Pictory, Synthesia e HeyGen por suas capacidades de transformar textos 
em vídeos dinâmicos com narração em voz natural e, em alguns casos, com apresentações 
por avatares digitais realistas. Essas soluções são úteis em ambientes informacionais que 
buscam democratizar o acesso à informação, facilitar a compreensão de conteúdos comple-
xos e engajar usuários em diferentes formatos comunicacionais. 

A ferramenta Pictory8 permite a criação automática de vídeos a partir de scripts tex-
tuais ou de artigos já publicados. Por meio de algoritmos de processamento de linguagem 
natural, a plataforma identifica ideias-chave nos textos e sugere elementos visuais, incluindo 
imagens, clipes de vídeo e trilhas sonoras de fundo, que são combinados para formar um 
vídeo coeso e atrativo. Para bibliotecas, o Pictory pode ser utilizado na transformação de 
resenhas de livros, divulgação de eventos, tutoriais de uso do acervo ou apresentação de 
serviços. A automatização do processo garante maior agilidade na produção de conteúdo e 
permite que bibliotecários, mesmo sem conhecimento em edição de vídeo, desenvolvam 
materiais audiovisuais de qualidade. 

Já a Synthesia9 oferece uma abordagem mais sofisticada, pois permite a criação de 
vídeos com avatares digitais que "apresentam" o conteúdo narrado. Essa funcionalidade 
pode ser útil para instituições que desejam adicionar um elemento humano à comunicação 
sem necessitar de gravações com pessoas reais. Os avatares da Synthesia são altamente rea-
listas, suportam dezenas de idiomas e podem ser personalizados com diferentes aparências 
e vozes. Em contextos bibliotecários, a Synthesia pode ser aplicada na apresentação de pro-
jetos culturais, no acolhimento de novos usuários, em campanhas de incentivo à leitura, 
bem como em ações educativas voltadas para a formação de usuários e letramento informa-
cional. Ademais, a plataforma é acessível e escalável, podendo gerar diversos vídeos com 
baixo custo e em curto prazo. 

Por sua vez, o HeyGen10 une elementos das duas ferramentas anteriores, oferecendo 
tanto a geração de avatares quanto de narrativas em vídeo com base em input textual. Seu 
diferencial está na fluidez das animações e na sincronização labial, que conferem maior na-
turalidade à apresentação. Além disso, permite importar imagens e logotipos personaliza-
dos, sendo, portanto, uma alternativa versátil para a criação de campanhas institucionais 
com identidade visual alinhada à biblioteca. Em bibliotecas universitárias e especializadas, 
por exemplo, ele pode ser utilizado para apresentar guias de pesquisa, instruções de uso de 
bases de dados e orientações para normalização de trabalhos acadêmicos. 

As aplicações dessas ferramentas vão além da divulgação de serviços. Elas têm um 
papel crucial na promoção da inclusão digital, uma vez que vídeos com narração e legendas 
facilitam o acesso ao conteúdo por pessoas com deficiência visual ou auditiva. Além disso, o 
uso de diferentes idiomas permite alcançar comunidades linguísticas diversas, promovendo 
o caráter multicultural e inclusivo das bibliotecas. Outro aspecto relevante é a possibilidade 
de personalizar os conteúdos para audiências específicas, como crianças, idosos, estudantes 
do ensino médio ou universitários, utilizando estilos visuais, vocabulários e tons apropriados 
a cada público. 
 Logo abaixo são apresentadas algumas sugestões de aplicabilidades com o uso de 
prompts específicos (Quadro 3). 

 
8 Pictory AI: https://pictory.ai/.  
9 Synthesia: https://www.synthesia.io/pt-b.r  
10 HeyGen: https://www.heygen.com/.  

https://pictory.ai/
https://www.synthesia.io/pt-b.r
https://www.heygen.com/
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Quadro 3 - Exemplos de prompts para aplicação de IAG para geração de vídeo e voz em bibliotecas 
Aplicabilidade Ferramenta Prompt sugerido 

Apresentação da 
biblioteca 

Synthesia 
"Crie um vídeo de boas-vindas com avatar apresentando 

os setores da biblioteca" 

Divulgação de eventos Pictory 
"Transforme este texto sobre a Semana do Livro em um 

vídeo animado" 

Tutoriais de uso do 
acervo 

HeyGen 
"Crie um vídeo explicando como pesquisar no catálogo 

online da biblioteca" 

Incentivo à leitura Synthesia 
"Crie um vídeo com avatar recomendando um livro infantil 

com linguagem simples" 

Acessibilidade para 
deficientes visuais 

Pictory 
"Crie um vídeo com narração descritiva explicando os 

serviços inclusivos" 

Orientações  
acadêmicas 

HeyGen 
"Gere um vídeo explicando como formatar trabalhos se-

gundo a ABNT" 

Campanhas  
multiculturais 

Synthesia 
"Crie um vídeo de incentivo à leitura em espanhol para a 

comunidade latina" 

Capacitação de  
usuários 

Pictory 
"Gere um vídeo com dicas de como utilizar a biblioteca 

virtual da universidade" 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

O uso dessas ferramentas de IAG não deve ocorrer de forma isolada, mas integrada 
às estratégias de comunicação e mediação da informação tomando como base um planeja-
mento estratégico da biblioteca incluindo, se possível, estratégias de marketing. Ademais, é 
recomendável que os conteúdos audiovisuais sejam acompanhados de ações presenciais ou 
em plataformas sociais, ampliando o alcance e a interação com os usuários, de modo que o 
uso dessas ferramentas deve ser orientado por objetivos claros e alinhado à missão institu-
cional das bibliotecas.  

A acessibilidade da informação é um dos pilares fundamentais do serviço bibliotecá-
rio, sobretudo em contextos de promoção da inclusão digital e social. As ferramentas de IAG 
voltadas à transcrição e tradução automática, como Whisper (da OpenAI) e DeepL Transla-
tor, despontam como importantes aliadas nesse processo. Sua incorporação nas práticas das 
bibliotecas contribui para ampliar o alcance de conteúdos multimodais, atendendo públicos 
diversos, como pessoas com deficiência auditiva, leitores estrangeiros e comunidades multi-
língues. 

O Whisper11 é um modelo de reconhecimento automático de fala (ASR) desenvolvido 
pela OpenAI, treinado em uma ampla variedade de idiomas e sotaques. A sua principal fun-
cionalidade está na conversão precisa e rápida de arquivos de áudio e vídeo em texto, sendo 
que aplicado em bibliotecas, ele pode ser utilizado para transcrever gravações de eventos, 
palestras, oficinas, clubes de leitura, vídeos promocionais e conteúdos audiovisuais educati-
vos produzidos pela própria instituição, o que permite documentar essas atividades, como 
também reutilizá-las em novos formatos – por exemplo, gerando posts em blogs, legendas 
para vídeos ou até capítulos para publicações institucionais. 

Além disso, o Whisper pode ser aplicado para transcrição de depoimentos de usuá-
rios, entrevistas com autores, narrativas orais da comunidade e gravações de podcasts, am-
pliando a memória institucional e promovendo uma curadoria de conteúdos baseados em 
narrativas locais. Logo, a sua capacidade de lidar com múltiplas línguas e sotaques o torna 

 
11 Whisper (OpenAI): https://openai.com/index/whisper/.  

https://openai.com/index/whisper/
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uma ferramenta estratégica para bibliotecas situadas em regiões fronteiriças ou com comu-
nidades migrantes. 

Já o DeepL Translator12, por sua vez, é reconhecido por sua elevada precisão na tra-
dução de textos entre diversos idiomas, superando, em muitos casos, ferramentas mais tra-
dicionais. Para bibliotecas que atuam com acervos multilíngues, com projetos de internacio-
nalização ou que desejam tornar seus materiais acessíveis a estrangeiros ou visitantes tem-
porários, o DeepL oferece uma interface intuitiva e funcionalidades úteis, como tradução de 
documentos inteiros, sugestões de contexto e fidelidade semântica. 

Em ações promocionais, o DeepL pode ser utilizado para traduzir conteúdos criados 
em português para outros idiomas – como folders, posts em redes sociais, convites para 
eventos e relatórios institucionais. Além disso, pode colaborar com serviços de referência 
multilíngue e na mediação de leitura em contextos de diversidade linguística, possibilitando 
a tradução de sinopses de livros, de resenhas e até de tutoriais de uso do catálogo online. 
Segue abaixo o Quadro 4 com algumas sugestões de prompts que podem ser aplicados para 
ambas as ferramentas, incluindo uma sugestão de combinação de uso. 

 
Quadro 4 - Exemplos de prompts para aplicação de IAG voltadas para a acessibilidade 

Aplicabilidade Ferramenta Prompt sugerido 
Transcrição de palestras 

e oficinas 
Whisper 

"Transcreva este áudio gravado em um evento sobre 
leitura inclusiva realizado na biblioteca X." 

Geração de legendas 
para vídeos institucionais 

Whisper 
"Crie legendas com base neste vídeo institucional 

para publicação no YouTube da biblioteca." 
Tradução de folder in-
formativo para inglês 

DeepL 
"Traduza este texto promocional da biblioteca para o 

inglês, mantendo linguagem clara e acessível." 

Apoio à mediação multi-
língue em acervos 

DeepL 
"Traduza a sinopse deste livro infantil do português 

para o espanhol para o público migrante." 

Criação de conteúdo 
bilíngue em redes sociais 

Whisper + DeepL 
"Transcreva e traduza este vídeo curto de divulgação 

da biblioteca para o francês." 

Documentação de narra-
tivas orais 

Whisper 
"Transcreva este áudio de depoimento de um mora-

dor sobre a história da biblioteca comunitária." 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Conforme observado, a combinação entre Whisper e DeepL abre caminhos para solu-
ções inclusivas, como por exemplo, a transcrição de um vídeo institucional via Whisper, se-
guida da tradução automática com DeepL, resultando em legendas multilíngues prontas para 
uso em plataformas de vídeo ou em arquivos para impressão. Esse tipo de workflow auto-
matizado poupa tempo da equipe e expande o alcance do conteúdo bibliotecário para públi-
cos que, tradicionalmente, poderiam ser excluídos da comunicação institucional. 

No âmbito da acessibilidade, essas ferramentas se alinham com os princípios do De-
senho Universal da Informação e com os marcos legais de inclusão, como a Lei Brasileira de 
Inclusão (Lei n. 13.146/2015) (Brasil, 2015), de modo que elas atuam na garantia de que pes-
soas com deficiências sensoriais possam acessar e interagir com os conteúdos gerados pela 
biblioteca. Além disso, são tecnologias que demandam pouca infraestrutura e podem ser 
integradas a práticas cotidianas com relativa facilidade, permitindo que mesmo bibliotecas 
com recursos limitados consigam explorar seus potenciais, desde que os profissionais da 
informação estejam capacitados para esse uso consciente, ético e estratégico. 

 

 
12 DeepL Tradutor: https://www.deepl.com/pt-BR/translator.  

https://www.deepl.com/pt-BR/translator
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A presente pesquisa analisou as aplicações da IAG na criação de conteúdos criativos e 
promocionais em bibliotecas, com foco em inovações nos serviços de informação. Com base 
na investigação das potencialidades das ferramentas como ChatGPT, Gemini, DALL·E, Pic-
tory, Whisper e DeepL, observou-se que a IAG proporciona um repertório expressivo de re-
cursos que podem ser aplicados nas práticas comunicacionais, educativas, culturais e acessí-
veis dessas unidades de informação. A versatilidade das plataformas analisadas permite a 
produção de textos personalizados, imagens atrativas, vídeos institucionais, materiais bilín-
gues e conteúdos acessíveis, otimizando o alcance e o impacto das bibliotecas junto a seus 
diversos públicos. 

Na análise dos resultados, ficou evidente que cada tipo de ferramenta oferece funci-
onalidades específicas que podem ser exploradas de modo estratégico. As plataformas de 
geração de texto, por exemplo, como ChatGPT, são úteis para a redação de postagens para 
redes sociais, roteiros de vídeos, respostas automatizadas e materiais educativos. Já as fer-
ramentas de imagem, como DALL·E e Canva AI, contribuem para a criação de identidade vi-
sual e materiais gráficos com agilidade. As soluções de vídeo, como Synthesia e HeyGen, 
democratizam a produção de vídeos promocionais com avatares e vozes geradas por IA faci-
litando campanhas institucionais de baixo custo. E, no caso das ferramentas de transcrição e 
tradução, como Whisper e DeepL, elas tendem a ampliar a acessibilidade informacional e 
promover a inclusão linguística e sensorial nos serviços prestados. 

No entanto, apesar das inúmeras vantagens técnicas e operacionais, o uso da IAG nas 
bibliotecas demanda uma reflexão crítica quanto às implicações éticas, legais e profissionais 
que emergem dessa integração tecnológica. É necessário reconhecer que essas tecnologias 
não são neutras, e seu uso indiscriminado pode gerar desinformação, reforçar vieses algo-
rítmicos, ou até mesmo comprometer a autenticidade institucional se não houver curadoria 
humana adequada. A criação de conteúdos por IA precisa ser acompanhada por profissionais 
capacitados, capazes de avaliar a pertinência, a precisão e a sensibilidade cultural das infor-
mações geradas. 

Além disso, surgem preocupações relacionadas à autoria e propriedade intelectual 
dos conteúdos produzidos com suporte de IA. No ambiente bibliotecário, que historicamen-
te preza pela ética da informação, transparência e fomento ao pensamento crítico, é funda-
mental que o uso da IAG esteja alinhado com boas práticas. Logo, é fundamental que haja 
uma incorporação de uso dessas ferramentas a partir de uma reflexão profissional ética: 
sinalizar claramente quando um conteúdo foi gerado com o auxílio de IA, respeitar direitos 
autorais e garantir que as decisões automatizadas não substituam a mediação humana em 
processos sensíveis, como a recomendação de leitura ou o atendimento a grupos vulnerá-
veis. 

Também deve ser considerado a capacitação dos profissionais da informação para o 
uso estratégico e consciente dessas ferramentas. O letramento digital dos bibliotecários de-
ve abranger, para além do domínio técnico dos softwares, uma compreensão crítica sobre 
seus limites, riscos e impactos sociais. Nesse sentido, é primordial que haja um investimento 
em formação continuada, oficinas de ética da IA e comunidades de prática, que podem for-
talecer a autonomia dos profissionais e evitar a “dependência cega” da tecnologia. 

As bibliotecas, por sua natureza democrática, têm a responsabilidade de garantir que 
a inovação tecnológica ocorra de forma equitativa, colaborativa e sustentável, de modo que 
elas devem adotar ferramentas de IA, mas fazê-lo com intencionalidade, buscando ampliar o 
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acesso à informação, valorizando a diversidade cultural e empoderando seus usuários por 
meio de práticas mediadas e humanizadas. Diante do exposto, recomenda-se que futuras 
pesquisas aprofundem investigações em alguns eixos complementares: (1) Estudos de caso 
sobre bibliotecas que implementaram com sucesso projetos com IAG, analisando os impac-
tos sociais e educacionais gerados; (2) Análises comparativas entre ferramentas comerciais e 
de código aberto de IAG para uso em bibliotecas públicas e escolares; (3) Desenvolvimento 
de protocolos éticos e guias de boas práticas para uso da IAG em serviços de informação; (4) 
Avaliações do impacto da IAG na percepção de confiança dos usuários em relação aos con-
teúdos produzidos por bibliotecas; (5) Investigação sobre o papel da IAG na promoção da 
leitura, alfabetização digital e cidadania informacional. 

Conclui-se, portanto, que a IAG, se bem utilizada, pode representar uma aliada estra-
tégica na missão das bibliotecas de promover a informação, a cultura e a inclusão. Mas seu 
uso exige criticidade, formação ética e um compromisso contínuo com os valores humanis-
tas que fundamentam a atuação bibliotecária. Sendo assim, pode-se refletir criticamente 
que o futuro dos serviços de informação passa necessariamente por esse equilíbrio entre 
inovação tecnológica e responsabilidade social. 
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